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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 44/2013
Senhor Presidente,

Considerando que o Jardim Itália é um novo loteamento viabilizado na zona leste da cidade e foi assim denominado para encampar um empreendimento do “Programa Minha Casa Minha Vida”, onde serão edificadas 421 unidades residenciais. Cada casa terá dois quartos, sala, cozinha e banheiro, totalizando 41,2 metros de área construída, todas de laje e com aquecedor solar, em uma área de 250 metros quadrados;

Considerando que a aprovação do loteamento do Jardim Itália, assim como qualquer loteamento, se fundamentou no seguimento de regras e normas definidas pela Lei Federal 6766/79, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano e, ainda, pelo no nosso Plano Diretor. Por envolver órgão(s) público(s) e uma obra cujo valor seja alto, penso que o processo de licitação para contratação da empresa executora tenha se dado pela modalidade “concorrência pública”, mas não consegui encontra-lo nesta ou em outras modalidades disponíveis no link “Setor de Compras e Licitação” do site da Prefeitura, onde pretendia encontrar nas cláusulas do contrato as reponsabilidades da empresa contratada e as do contratante. Outra possibilidade é a de que o contrato seja objeto de processo entre a empresa e a CEF apenas, cujo entendimento também justifica esta iniciativa;
Considerando que as obras preveem um empreendimento estimado é de R$ 30 milhões para um prazo de entrega em 15 (quinze) meses e estão atualmente em plena execução, conforme se vê nas fotos anexadas, sendo a empresa contratada a “Pacaembu Construtora”;

Considerando, infelizmente, termos casos de loteamentos mais antigos na cidade que - por falha da contratante, no caso as administrações municipais passadas, na fiscalização da execução das obras previstas em contratos e, claro, também por omissão de vereadores, que deixaram de fiscalizar o poder executivo – não foi entregue todas as benfeitorias contratadas ou foram mal executadas, quando inúmeros transtornos relacionados com a infraestrutura até hoje prejudica a vida dos moradores e o desenvolvimento desses bairros e, claro, o do próprio município;

Considerando que, via-de-regra, problemas na infraestrutura dos bairros implica em outros problemas crônicos hoje vividos pela população, como, por exemplo, a não construção nos terrenos adquiridos e o rápido desgaste das benfeitorias realizadas. Oportuno lembrar, que nem sempre o instrumento relacionado com lotes dados em caução a favor do município implicou na responsabilização do poder executivo com a realização das benfeitorias faltantes. A existência dessas benfeitorias em boas condições, ao contrário, possibilita o desenvolvimento dos bairros e a qualidade de vida dos moradores;

Considerando que, mesmo sendo um contrato firmado diretamente entre a empresa e a CEF, no tocante às obras de edificação, a forma como vêm sendo executadas (orientação e aferição para cada etapa do empreendimento e a qualidade dos materiais utilizados) deve ser acompanhados por técnicos da Prefeitura, pois, caso haja falhas consequentes mais a frente, certamente será cobrado o poder público local;
Considerando, enfim, que a construção das 421 (quatrocentos e vinte e uma) unidades habitacionais evidentemente contribui na minimização do déficit habitacional no município, em favor de muitas famílias mais necessitadas. Contudo, para o recebimento e repasse das unidades aos beneficiários, faz-se necessário manter procedimentos inerentes à garantia da qualidade das obras, pois é o que esperam as famílias a serem contempladas. Estive no local e observei o dinamismo com que as obras vêm sendo executadas, mas não tendo o conhecimento técnico necessário para uma avaliação mais aprofundada, sinto-me na obrigação de buscar mais informações junto à Administração, inclusive em relação ao contrato firmado e seus termos.

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Egrégio Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Diretor do Departamento Municipal de Obras, Sr. Gilmar Aparecido Feltrin, para nos inteirar a respeito do contrato firmado com a empresa “Pacaembu Construtora” para execução das obras do Jardim Itália, na zona leste da cidade, bem como da forma como a Administração vem acompanhando essas obras, quanto à qualidade das casas e das benfeitorias previstas. E, caso a Prefeitura seja uma das partes do referido contrato, encaminhe-nos cópia do mesmo para que, assim, possamos acompanhar o cumprimento das responsabilidades envolvidas!
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de abril de 2013.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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